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O Programa da Rede Nacional de Bibliotecas PO Programa da Rede Nacional de Bibliotecas Púúblicas blicas 
(RNBP) atrav(RNBP) atravéés de s de contratoscontratos--programaprograma entre o entre o MinistMinistéériorio
dada CulturaCultura e e osos municmunicíípiospios apresenta japresenta jáá um um 
desenvolvimento e uma concretizadesenvolvimento e uma concretizaçção assinalão assinalááveisveis

• 261 municípios apoiados

• 161 bibliotecas construídas e em 
funcionamento

• 100 bibliotecas em projecto, 
instalação, ou em construção

• 101 bibliotecas com Projectos de 
Tecnologias da Informação e 
Comunicação aprovados.

• Extensão do programa aos 
Açores e à Madeira

• Portal da Rede de 
Conhecimento das Bibliotecas 
Públicas -Financiado pelo POS-C



86  bibliotecas  instaladas  em 86  bibliotecas  instaladas  em 
edifedifíícios histcios históóricos recuperadosricos recuperados

GOLEGÃ



EdifEdifíícios histcios históóricos recuperadosricos recuperados

• Conjugando a recuperação e reabilitação 
de edifícios históricos com a instalação da 
biblioteca, como contributo para a política 
de recuperação de património edificado

• Mantendo sempre que possível o espírito 
do lugar na concepção e renovação dos  
interiores



ABRANTES

CASCAIS
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75 bibliotecas 75 bibliotecas 
construconstruíídas de raizdas de raiz

VALONGO



Bibliotecas construBibliotecas construíídas de raizdas de raiz

• Contribuindo para a estruturação do tecido 
urbano em novas áreas de expansão;

• Contribuindo para a  afirmação de novos
equipamentos colectivos como símbolos de uma 
forma renovada de viver a cidade e na cidade;

• Contribuindo para a revitalização das cidades 
através um novo conceito de espaço cultural, 
com um programa inovador.



BEJA

COVILHÃ
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ODEMIRA

PEDROGÃO

MOITA

POVOA VARZIM
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Programa de Programa de 
edificaedificaçção ão 

para as bibliotecas para as bibliotecas 
ppúúblicasblicas



tipologias tipologias 
• B.M.1 (<20 000 hab.) 80 bibliotecas 

- 1053 m2 área bruta
- 752 m2 área útil

• B.M.2 (20 000 e 50 000 hab.) 62 bibliotecas
- 1883 m2 área bruta
- 1345 m2 área útil

• B.M.3 ( >50 000  hab.) 13 bibliotecas
- 2660 m2 área bruta

- 1900 m2 área útil

• BIBLIOTECAS EM DESENVOLVIMENTO - 4 bibliotecas

• BIBLIOPOLIS – Braga e Porto Programa específico caso a caso

• REDE REGIONAL DOS AÇORES - Programa específico (7 Bibli.) BMa – BMb – BMc

• REDE REGIONAL DA MADEIRA - Tipologias idênticas às do continente (4 Bibl.)



átriosala polivalente bar

Secção de adultosSecção infantil

Serviços internos

entrada publica

sala do conto / animação
atelier de expressão

empréstimo
consulta local

deposito documentos

manutençãoreuniões

gabinetes de trabalho

entrada de serviço

periódicos
auto formação

empréstimo
consulta local



O O ÁÁtrio como um prolongamento trio como um prolongamento 
da ruada rua





A sala polivalente
concebida 

como um espaço público 
no prolongamento 

do Átrio



Iniciativas Iniciativas 

• Encontros com escritores
• Exposições
• Actividades de animação
• Acções de formação
• Pequenos espectáculos:
teatro, música, cinema

• Debates 
e mesas redondas



O bar: local de 
convívio

e de leitura  
informal



A SecA Secçção de adultos multifacetadaão de adultos multifacetada

empremprééstimostimo

consulta localconsulta local

aprendizagemaprendizagem

multimmultiméédiadia

internetinternet



atendimento e periatendimento e perióódicosdicos



empremprééstimo, consulta local, stimo, consulta local, 
referência e referência e 

auto aprendizagemauto aprendizagem



multimmultiméédia e internetdia e internet



A secA secçção infantil pensada ão infantil pensada 
de acordo com a evolude acordo com a evoluçção ão 

da crianda crianççaa





A sala do contoA sala do conto



AnimaAnimaçção da leituraão da leitura



ServiServiççosos internos internos 
gabinetes de trabalhogabinetes de trabalho



A retaguarda da bibliotecaA retaguarda da biblioteca

recepção, manutenção e
depósito de documentos



Entrada de serviço,
circulações e circuitos



Fundo documental mFundo documental míínimo em nimo em 
livre acessolivre acesso

Monografias   
Periódicos

DVD
CD Áudio
CD-rom

Continente e Madeira
BM1 - 15 700 títulos
BM2 - 37 000 títulos
BM3 - 51 500 títulos

Açores
BMa – 6 000 títulos
BMb – 9 000 títulos
BMc - 19 000 títulos



ServiServiçço de apoio o de apoio ààs s 
Bibliotecas Escolares Bibliotecas Escolares 
S.A.B.E.S.A.B.E.



Apoio Apoio ààs escolas dos Concelhos s escolas dos Concelhos 
atravatravéés de:s de:

• um sistema de rotação das obras de 
referência

• empréstimo domiciliário 

• programas conjuntos de animação de 
leitura com professores da escola 



ConcluindoConcluindo



Nota-se um assinalável 
desenvolvimento da Rede  
Nacional de Bibliotecas Públicas 

Falta ainda percorrer um longo    
percurso para se atingir o objectivo que 
nos propusemos há 20 anos atrás…



• Pode dizer-se que um serviço mínimo na Rede 
Nacional de Bibliotecas Públicas corresponde a 
uma biblioteca por Concelho. 

• O desejável desenvolvimento só se atingirá
quando todos os cidadãos dispuserem do apoio 
de uma biblioteca ou de um serviço bibliotecário 
na sua proximidade, o que se conseguirá
através das redes concelhias.

• Em algumas grandes cidades, como por 
exemplo Lisboa ou Porto, ainda se está numa 
fase embrionária de uma verdadeira rede de 
bibliotecas de bairro.



• Muitas bibliotecas, por falta de recursos, 
funcionam abaixo dos serviços mínimos.

• Bibliotecas mais antigas – algumas com mais 
de 15 anos - necessitam de ser actualizadas e, 
em alguns casos, ampliadas.

• O apoio prestado às Bibliotecas Escolares 
pode ser desenvolvido não só através das 
novas tecnologias da informação e 
comunicação, mas também através de acções 
de promoção do livro e da leitura.
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